
NOTA DE REPÚDIO À FIFA

    O Colégio Brasileiro de Ciências do Esporte (CBCE) vem a público manifestar seu veemente
repúdio à postura omissa, conivente e, politicamente, irresponsável da FIFA diante de uma série
de práticas abusivas, discriminatórias e contrárias aos princípios universais do esporte, ocorridas
durante a atual Copa do Mundo de Futebol.

    A FIFA, enquanto entidade máxima do futebol mundial, tem o dever ético e institucional de
garantir que o esporte seja conduzido com transparência, equidade, respeito aos direitos
humanos e isonomia entre nações e atletas. No entanto, sua conduta diante dos fatos recentes
revela negligência grave e cumplicidade tácita com violações que ferem, frontalmente, esses
princípios.

      O CBCE repudia, em especial:

1.Preços dinâmicos nos ingressos - A adoção de mecanismos de “preços dinâmicos” para
ingressos da Copa, prática que transforma o acesso ao espetáculo esportivo em um produto
especulativo, elitizado e inacessível para grande parte da população mundial. Tal política
mercantiliza o futebol em seu grau máximo e contraria o “espírito democrático” que deveria
orientar o evento.

2.Vistos altamente restritivos à seleção do Irã - A emissão de vistos com exigências
excepcionais e restritivas impostas pelos Estados Unidos à delegação da seleção do Irã,
configurando interferência política direta em um evento esportivo global. Tal atitude viola o
princípio da imparcialidade esportiva e cria precedentes perigosos para futuras competições
internacionais.

3.Deportação e impedimento do árbitro somali Omar Abdulkadir Artan - A deportação
constrangedora e o impedimento de atuação do árbitro somali Omar Abdulkadir Artan, eleito
Árbitro do Ano pela Confederação Africana em 2025, representam um ato discriminatório e
injustificável, que fere a dignidade profissional do árbitro e atinge, simbolicamente, todo o
continente africano.

   O CBCE reafirma seu compromisso com um esporte livre de xenofobia, discriminação,
manipulação econômica e instrumentalização política, portanto, espera que a FIFA: a) adote
medidas imediatas de investigação e responsabilização; b) garanta reparação às delegações e
profissionais prejudicados; c) estabeleça salvaguardas para impedir que abusos semelhantes se
repitam.
      O futebol é um patrimônio cultural internacional, portanto não pode ser um objeto subordinado
aos interesses de governos ou corporações. O CBCE seguirá vigilante e atuante na defesa de um
esporte verdadeiramente democrático, inclusivo, plural e humano.
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